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O TURISMO RURAL ENQUANTO FORMA DE LAZER 

RESUMO: Mediante as grandes mudanças que estão ocorrendo no meio rural, principalmente 

quanto à sua multifuncionalidade, o turismo tem sido visto como uma das possibilidades para 
incremento de renda do homem do campo. Paralelo a isto, o homem da cidade também tem 
percebido no campo uma forma de recuperar suas energias do estresse do cotidiano citadino, 
desenvolvendo inúmeras atividades de lazer no espaço rural. Este trabalho tem, portanto, 
como objetivo, apresentar o turismo rural enquanto forma de lazer. Tratando-se de uma 
pesquisa exploratória, de cunho qualitativo, bibliográfica e documental. Como resultados desta 
pesquisa tem-se no turismo rural um grande aliado para o desenvolvimento da atividade de 
lazer, contribuindo para a qualidade de vida do homem da cidade e do campo. 

 
Palavras Chave: Turismo Rural; Lazer; Natureza. 

 

RESUMEN: Por medio de los grandes cambios que ocurren en el ambiente rural, 
principalmente en cuanto a su multifuncionalidade, el turismo ha sido un visado como uno de 
los medios para el crecimiento de ingresos del hombre del campo. Paralelo a esto, el hombre 
de la ciudad también ha estado realizando en el campo la forma de recuperar sus energías de 
la tensión de la vida cotidiana de la ciudad, desarrollando el ocio innumerable en el espacio 
rural. Este trabajo tiene, por tanto, como el objetivo, para presentar el turismo rural mientras 
forma del ocio. El trato de una pregunta exploratória, sello cualitativo, bibliográfico y 
documental. Cuando ya que resultaron de esta pregunta que un grande aliado ha estado en el 
turismo rural para el desarrollo del ocio, contribución a la calidad de vida del hombre de la 
ciudad y del campo. 
 
Palabras clave: turismo rural; Ocio; Naturaleza. 
 

 

Introdução  

Na atualidade, cada vez mais tem se percebido a busca do homem da 

cidade pelo contato com a natureza. Esta busca tem se intensificado a medida 

que o estresse do dia-a-dia das metrópoles praticamente exige que as pessoas 

busquem pela tranquilidade encontrada no campo. 

Esta busca do citadino vem de encontro com as mudanças ocorridas nos 

últimos anos no espaço rural, onde as atividades deixaram de ser 

eminentemente agrícolas e assumiram outras funções, entre elas, o turismo 

rural e diversas atividades de lazer. 

Almeida & Riedl (2000, p.31) ressaltam que “[...] o ambiente rural 

também vem incorporando aspectos relacionados ao lazer e ao ludismo que, 

em grande medida, estão contribuindo para redefinição de percepções 

simbólicas da população de extração urbana”.  

Desta forma, o presente trabalho tem por objetivo apresentar o turismo 

rural enquanto forma de lazer. Para tanto, utiliza-se de pesquisa exploratória, 

qualitativa, de cunho bibliográfico e documental para o alcance de seu objetivo.  
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Turismo Rural e suas Características de Lazer 

Os meios rurais começaram a se desenvolver turisticamente em meados 

do século XIX no continente europeu, passando a ser entendido como forma de 

Turismo Rural após a Segunda Guerra Mundial de acordo com Brasil (2010, 

p.13). Beni (1990, p.16) ressalta que “[...] o turismo é uma atividade que resulta 

do somatório de recursos naturais do meio ambiente, culturais, sociais e 

econômicos e, assim, o campo de seu estudo é abrangente, complexo e 

multicausal [...]”. O turismo rural encontra-se em constante desenvolvimento 

nas cidades do interior do Brasil. Porém, de acordo com Tulik (2003), as 

atividades do turismo rural encontram-se desorganizadas no país, com uma 

concentração nas regiões geográficas nas quais tiveram maior envolvimento 

com a colonização europeia.  

 O estresse em massa do mundo globalizado leva a comunidade urbana 

a ser direcionada para a zona rural a busca de tranquilidade e lazer, já não 

encontrados com facilidade nos grandes centros urbanos, aumentando a 

procura por estabelecimentos que possam fornecer serviços e atrações 

envolvendo o rural.  

Para Silva (2007), ao passar dos anos, observa-se que há um aumento 

constante da busca e assiduidade dos espaços rurais para aproveitamento e 

exercício de atividades de turismo e lazer, especialmente pelos citadinos. Esta 

expansão resulta nas modificações estruturais da contemporaneidade social no 

geral. Em estudo torna-se perceptível que a sociedade urbana está de fato em 

constante deslocamento para a zona rural em busca de lazer, o autor salienta 

que as pessoas que buscam esse tipo de atividade são relativamente jovens 

com a faixa etária entre 31 e 45 anos (SILVA, 2007).  

Tendo em vista que esta modalidade turística que está em progressivo 

crescimento, os proprietários rurais aproveitando-se da multifuncionalidade que 

estão atribuindo ao rural, buscam desenvolver atividades para suprir a 

necessidade deste público.  

Se por um lado temos o produtor com a necessidade de adicionar 
valores a seus produtos e buscar novas fontes de renda a sua 
produção, temos o turista cansado da vida agitada e estressante da 
cidade, buscando o descanso na área rural como lazer e diversão. Ou 
seja, o turismo rural tem se constituído em um dos principais 
elementos da competitividade do segmento do mercado turístico 
(SILVA; FRANCISCO; THOMAZ, 2010, p. 23). 
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Retomando a abordagem de propriedades não urbanas serem atrativos 

para o lazer, os autores Silva, Francisco & Thomaz (2010) apontam que a 

comunidade urbana ainda se encanta com o contato direto a natureza e suas 

respectivas atividades como forma de alívio de sua rotina da cidade grande e, 

algumas dessas atividades são bem típicas como: andar a cavalo; pescaria 

esportiva e não esportiva; passear de charrete; ouvir o canto dos pássaros, 

etecetera.  

Essa modalidade turística tem por sua vez a intenção de ofertar paz, 

tranquilidade e contato com a natureza para aqueles que já estão cansados da 

vida agitada do mundo globalizado, nos quais de fato procuram e precisam de 

tranquilidade, alguns até mesmo reviver seus tempos de infância.  

O turismo rural pode ser medido a partir de algumas características 
básicas: quanto à escala, quanto à localização; quanto às atividades 
agropecuárias; qualidade da paisagem podendo variar entre 
conservação dos recursos naturais conservação de características e 
utilização dos materiais construtivos típicos da região e cuidados com 
as instalações e lidas agropecuárias; também quanto aos aspectos 
culturais; quanto à diversificação dos serviços oferecidos; quanto à 
distribuição dos benefícios; quanto ao empoderamento das 
comunidades; quanto à sustentabilidade (BEZERRA; FERKO apud 
BRASIL, 2008, p.257).  

Segundo Fontana & Dencker (2006, p.1) “O turismo rural é uma 

atividade que deve ser vista e entendida como sendo um complemento às 

atividades agrícolas das propriedades rurais, de tal forma que o cotidiano da 

vida rural, em menor ou maior intensidade, continue a existir”.  

Cada país e região apresentam características distintas; no Brasil de 

acordo com o Ministério do Turismo (BRASIL, 2010, p.18 ), ”[...], a paisagem, a 

biodiversidade[...] a lógica familiar[...]” são algumas das características mais 

gerais do turismo rural. A tendência dos que usufruem o turismo rural é um 

convívio maior com a natureza e com a ruralidade do local; o panorama natural 

representa a fuga do seu ambiente de rotina, sendo trabalhado a experiência 

do mesmo deixando de ser apenas uma visita.  

De acordo com o Ministério do Turismo (BRASIL, 2010, p.34-35), o lazer 

rural pode ser vivenciado conforme as atividades abaixo: 

 Agropecuárias: quando o visitante tem um contato direto com o 

plantio auxiliando na colheita de hortaliças, frutas tanto para 

consumo humano como animal; 
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 Atividades de produção: o mesmo participa da produção de 

doces, queijos, artesanatos, etc.; 

 Pesca: dependendo do local o visitante ou hóspede pode „caçar‟ a 

sua própria comida, geralmente essa atividade de pescaria e 

preparo do prato ocorre nos estabelecimentos de pesque e 

pague.  

As atividades se lazer não estão voltadas 100% ao contato direto com a 

natureza, para BRASIL (2010) as atividades recreativas e culturais também 

fazem parte do lazer rural, como manifestações do folclore regional, 

gastronomia, jogos e brincadeiras, visitação a casarões museus, etc.. O 

Ministério do Turismo apresenta algumas características mais populares de 

lazer rural. 

[...] atividades que envolvam a interação do homem com eqüinos 
(cavalo, jumento, burro e outros) para desempenho de alguma lida no 
campo ou para lazer, esporte e aventura. Exs.: cavalgadas, 
campeadas, torneios, comitivas, tropeadas ou outras denominações 
regionais; e os passeios de carroça, rodeios, hipismo etc. (BRASIL, 
2008, p.39). 

Observa-se assim uma gama diversificada de atividades de lazer sendo 

ofertadas e praticadas no espaço rural e, na sua maioria, voltadas para o alívio 

do estresse do cotidiano citadino. 

 
Considerações finais 

Com base nesta pesquisa preliminar, o campo para o estudo turismo 

rural enquanto forma de lazer é de grande relevância para a academia e o 

mercado. Isto porque tem se mostrado como um grande aliado para a melhora 

da qualidade de vida pelo contato com a natureza e as atividades ali 

desenvolvidas. 

Quando se fala em lazer e turismo rural, conforme verificado, a gama de 

atividades é bem diversificada, atendendo a diversos públicos de faixa etária e 

renda social, ou seja, é uma atividade de que pode praticada por todos, o 

mesmo não é apenas o desfrutar de uma visita a um estabelecimento, o lazer 

rural está se tornando bem-estar e saúde . 

É perceptível a adaptação do proprietário rural às atividades não-

agrícolas desenvolvida e, dentro desta tendência de diversificação, encontram-

se as atividades de turismo e lazer. 
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Sendo o Brasil um país cujo território rural é amplo e diversificado, as 

possibilidades da atividade de turismo rural como forma de lazer, voltadas 

principalmente para o contato com a natureza são grandes nichos de mercado 

a serem estudados, uma vez que os benefícios de tal atividade são tanto para 

o turista quanto para o produtor rural, que vê no turismo uma das diversas 

formas de agregar valor e renda em sua propriedade. 
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